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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 45/2018
Senhor Presidente,

Considerando que a Defesa Civil foi criada em 2002, através da Lei 3.153/2002, regulamentada pelo Decreto nº 10.782/2014 e a Portaria Municipal nº 29.047/2014 nomeou os integrantes atuais;  

Considerando que a Defesa Civil é vinculada à Secretaria de Defesa, Desenvolvimento Social e Cidadania, tem como principal objetivo um conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e reconstrutivas, destinadas a evitar ou minimizar os desastres, preservar a moral da população e restabelecer a normalidade social;

Considerando que a Defesa Civil de Bebedouro tem como Coordenador, o Subcomandante da GCM, servidor público de carreira, Eloilton de Jesus Borges;

Considerando que a história da Defesa Civil em Bebedouro tem início na chegada dos Bombeiros na cidade em 1977, socorrendo a população nos desastres ocorridos ao longo da história deste município. Sobre a Lei 3.153/2002 (COMDEC – Coordenadoria Municipal de Defesa Civil);

Considerando que entre suas funções estão: atendimento de desastre, que é o resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pela ação humana, sobre um ecossistema, causando danos humanos, materiais ou ambientais e consequentes prejuízos econômicos e sociais;

Considerando que dentre as operações realizadas todos os anos pela Defesa Civil está a OPERAÇÃO ESTIAGEM, que ocorre entre os meses de maio a outubro, período seco do ano. Neste período a Defesa Civil trabalha na orientação a população sobre os perigos da baixa umidade relativa do ar, raios ultravioletas, combate a queimadas em áreas de preservação ambiental, auxílio aos Bombeiros em ocorrências e demais recomendações a população;

Considerando que a cidade tem registrado constantes queimadas com descarte de materiais em locais não autorizados, e devido o tempo seco, aumentou a concentração de poluição, o que pode afetar a saúde, causando doenças respiratórias, alergias, irritação nos olhos, nariz e garganta, entre outros problemas, e que a época de estiagem ocorre nos meses de junho a outubro - período este de ar seco e ventos fortes;

Considerando que no dia 15 de maio, aconteceu um treinamento na Av. Professor Roberto Frade Monte, 389 – Bairro Aeroporto – Tribunal do Juri, no Núcleo Jurídico do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos para todas as coordenadorias de Defesa Civil da região;

Considerando que nessa oficina a CEDEC/SP (Coordenadoria Estadual da Defesa Civil) abordou temas de interesse local para a construção de rede de prevenção de riscos e de desastres, ensinando os municípios a utilizarem as ferramentas existentes, como: legislação aplicada à proteção e defesa civil, elaboração de plano de contingência para o período de estiagem, critérios para decretação de situação de anormalidade e solicitação de recursos às esferas estadual e federal, uso de aeronaves para combate a incêndios em cobertura vegetal, critérios do Programa Município Verde Azul;
Considerando que as instituições convidadas falaram a respeito da “Operação Corta-Fogo” da Secretaria Estadual de Meio Ambiente; combate ao Aedes Aegypti no Estado pela SUCEN, fiscalização de queimadas e incêndios florestais pela Polícia Ambiental, interpretação de dados meteorológicos pela SOMAR Meteorologia e formação regional de brigadistas pelo Corpo de Bombeiros, que ministrou aulas práticas;

Considerando que os municípios que cumprem os critérios estabelecidos pela CEDEC/SP, podem receber kits de estiagem, com equipamentos mínimos para uma brigada de incêndios em cobertura vegetal, composto por facões, capacetes, botas, lanternas, enxadões, abafadores, uma bomba costal, um aparelho que comporta até 20 litros de água para ser jateada e auxiliar na abertura de acesso às áreas de fogo;
Considerando que há informações que a coordenadoria de Defesa Civil de Bebedouro, não se fez presente e apenas um membro compareceu por meios próprios, por conta da não disponibilização de veículo e verba para os gastos provenientes da viagem;

Considerando que de acordo com a lista de critérios para recebimento do KIT ESTIAGEM, está a participação de "no mínimo 4 integrantes da prefeitura, capacitados como brigadistas podendo ser formados durante a oficina", realizada no último dia 15;
Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie ao Coordenador da Defesa Civil de Bebedouro, Sr. Eloilton de Jesus Borges, para que responda aos seguintes questionamentos, referentes a não participação de membros da Coordenadoria de Defesa Civil de Bebedouro, em treinamento realizado para todas as coordenadorias de Defesa Civil da região, no dia 15 de maio, na cidade de Barretos:
1. Foram enviados integrantes da Prefeitura para participar do referido treinamento? Se não, justifique;
2. A não participação de no mínimo 4 integrantes da Prefeitura na oficina, poderá comprometer o recebimento do KIT ESTIAGEM para o município?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de maio de 2018.
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